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UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
INSTITUTO DE PATOLOGIA TROPICAL E SAÚDE PÚBLICA 

DEPARTAMENTO DE MICROBIOLOGIA, IMUNOLOGIA, PARASITOLOGIA E PATOLOGIA 
Tel (62) 3209 6106  

 
 

Curso: Medicina 

Ano letivo: 2014 

Nome da Disciplina: Patologia Geral 
Data de início/término da Disciplina: 12/08/2014 a 12/12/2014 

Aulas teóricas: terça-feira; 13:00 – 16:00 – sala 205 

Aulas práticas: sexta-feira; 13:00 – 16:00 – sala 205 

Carga horária total: 100h 

Carga horária teórica: 50h 

Carga horária prática: 50h 

Professor coordenador: Ruy de Souza Lino Júnior 

Professores colaboradores:  Mara Rúbia Nunes Celes, Liliana Borges de Menezes e 
Juliana Reis Machado 

 

EMENTA 

Causas, mecanismos, bases estruturais (macroscópicas e microscópicas) e 
moleculares dos processos patológicos gerais. Evolução e consequência dos processos 
patológicos sobre os tecidos, órgãos, sistemas e organismo.  

 

OBJETIVOS 

Conhecer e analisar a história natural das alterações elementares que formam as 
doenças ou que surgem em decorrência delas e que são denominadas de “Processos 
Patológicos Gerais”. 

 

METODOLOGIA 

Estratégias de ensino 

a) Aulas Teóricas e Práticas referentes conteúdo programático da Disciplina; 
b) Grupos de Estudos e Discussão; 
c) Estudo de caso; 

Recursos de ensino 

Material Didático à Disposição do Curso: 

a) Microscópios binoculares para aulas práticas em consórcio com as Disciplinas do 
Departamento de Microbiologia, Imunologia, Parasitologia e Patologia (DMIPP); 

b) Arquivo de lâminas e peças anatômicas para estudo dos Processos Patológicos 
Gerais; 

c) Site da Disciplina de Patologia Geral: http://www.iptsp.ufg.br/patologia/index.htm 
 

 

AVALIAÇÃO 

O aluno realizará três provas teóricas (P) e três provas práticas (p). As provas teóricas 
terão valor máximo de 10 pontos cada. As provas práticas terão valor máximo de 9 
pontos cada. Em cada prova prática será adicionado 1 ponto para os alunos que 
fizerem todos os relatórios de aulas práticas. A nota final será calculada pela média 
entre as provas teóricas e práticas, isto é: ((P1+p1+r1)/2+(P2+p2+r2)/2+(P3+p3/+r3)/2))/3 
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S.A., Rio de Janeiro, RJ, 2006. 
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S.A., Rio de Janeiro, RJ, 2009. 

CAMARGO, J. L. V.; DEILSON, E. O. Patologia geral: abordagem multidisciplinar. 1ª 
Edição. Editora Guanabara Koogan S.A., Rio de Janeiro, RJ, 2006. 

KUMAR, V.; ABBAS, A.K.; FAUSTO, N. Robbins & Cotran: Bases Patológicas das 
Doenças. 7ª Edição. Editora Guanabara Koogan S.A., Rio de Janeiro, RJ, 2005. 

RUBIN, E.; FARBER, J.L. Patologia. 4a. Edição. Editora Guanabara Koogan S.ª, Rio de 
Janeiro, RJ, 2006. 

 

SITES RECOMENDADOS 

http://www.icb.ufmg.br/pat/pat/ 
http://www.uftm.edu.br/instpub/fmtm/patge/index.htm 
http://www.usp.br/fo/lido/patoartegeral/patoartegeral2.htm 
http://www.medicina.ufba.br/patologia_i/welcome.htm 
http://www.fcm.unicamp.br/deptos/anatomia/aulas2.html 
http://www.iptsp.ufg.br/patologia/PDF/roteiromicro.pdf 

 

 



1 

 

 

Mês Data Aula teórica, 3
a
 feira, das 13:00 às 16:00 h Professor Data Áula prática, 6

a
 feira, das 13:00 às 16:00 h Professor por sub-turma 

AGO 12 Introdução à Disciplina RUY 15 Teórica: Patologia da célula: Degeneração RUY 

8 19 Patologia da célula: Apoptose e necrose RUY 22 esteatose, deg hidropica A1=Ruy   A2=Liliana   A3=Mara   A4=Mauro 

  26 Patologia do interstício RUY 29 necrose isquemica, necrose caseosa A1=Ruy   A2=Liliana   A3=Mara   A4=Mauro 

  2 Patologia do interstício: Pigmentação, depósitos e calcificações RUY 5 cirrose, arteriosclerose e amiloidose A1=Ruy   A2=Liliana   A3=Mara   A4=Mauro 

  9 Alterações locais  da circulação RUY 12 calcificação, hemossiderose, antracose, edema e trombose A1=Ruy   A2=Liliana   A3=Mara   A4=Mauro 

SET 16 Alterações sistêmicas da circulação + edema RUY 19 
MACROSCOPIA:Patologia da célula e intestício/Transtornos 
circulatórios 

A1=Ruy   A2=Liliana   A3=Mara   A4=Mauro 

9 23 PROVA DO PRIMEIRO CAPÍTULO (TEÓRICA E PRÁTICA) RUY 26 ECAM   

  30 
Inflamações: seqüência geral dos fenômenos inflamatórios . a. 
Fenômenos irritativos - mediadores químicos da inflamação  

RUY       

        3 Broncopneumonia, apendicite e tecido de granulação A1=Ruy   A2=Liliana   A3=Mara   A4=Mauro 

  7 
b. Fenômenos vasculares; c. Fenômenos exsudativos ; d. 
Fenômenos degenerativos -necróticos; e. Fenômenos produtivos -

reparativos.  

RUY 10 Tuberculose, Pbmicose e esquistossomose A1=Ruy   A2=Liliana   A3=Mara   A4=Mauro 

OUT 14 
Classificação das inflamações; Processos de cura das 
inflamações.  

RUY 17 Miocardite, dermaties e cervicite A1=Ruy   A2=Liliana   A3=Mara   A4=Mauro 

10 21 Inflamação crônica granulomatosa .  RUY 24 ANIVERSÁRIO DE GOIÂNIA   

  28 DIA DO SERVIDOR PÚBLICO   31 MACROSCOPIA dos processos inflamatórios A1=Ruy   A2=Liliana   A3=Mara   A4=Mauro 

  4 
CONPEEX 

  7 
SEMINÁRIO DO IPTSP 

  

NOV 11 hipotrofia, hipertrofia e hiperplasia.    14 Teratoma, lipoma, leiomioma A1=Ruy   A2=Liliana   A3=Mara   A4=Mauro 

11 18 PROVA DO SEGUNDO CAPITULO (TEÓRICA E PRÁTICA) RUY 21 lipossarcima, CBC, CEC A1=Ruy   A2=Liliana   A3=Mara   A4=Mauro 

  25 a. Metaplasia, displasia; b. Neoplasias benigna e maligna.    28 Metástase: linfonodal, cerebral e transcavitária A1=Ruy   A2=Liliana   A3=Mara   A4=Mauro 

DEZ 2 
a. Neoplasias benigna e maligna: morfologia geral e critérios para 
classificação.  

  5 MACROSCOPIA do capítulo de neoplasias A1=Ruy   A2=Liliana   A3=Mara   A4=Mauro 

12 9 Etiopatogênese das neoplasias e a célula neoplásica .    12 PROVA DO TERCEIRO CAPÍTULO (TEÓRICA E PRÁTICA)   

 
Obs.: Necessário o uso de jaleco nas aulas práticas 
 
Ruy de Souza Lino Junior 
Coordenador da Disciplina no curso de Medicina 


